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O último inquérito 
Eurobarómetro so-
bre a biodiversida-
de indica que os eu-
ropeus estão cada 
vez mais conscien-
tes e preocupados 
com o estado da na-
tureza. 

Dos mais de 27 
000 cidadãos en-
trevistados, 96% 
afirmaram que te-
mos a responsabi-
lidade de proteger a natureza 
e que tal é essencial para com-
bater as alterações climáticas. 

Os resultados deste inquéri-
to Eurobarómetro revelam, de 
um modo geral, o aumento da 
sensibilização sobre o signifi-
cado da biodiversidade, a sua 
importância, ameaças e medi-
das para a proteger. 

Estas opiniões estão em li-
nha com os objetivos da estra-

Nota de Abertura
Celebramos esta semana o 9 
de maio, o Dia da Europa. Es-
tas celebrações antecedem um 
período pré-eleitoral, em que 
todas as estruturas da União 
Europeia (UE) fazem um ape-
lo à participação dos cidadãos 
europeus neste ato eleitoral, 
com a campanha “Desta vez 
eu voto”, que chama a atenção 
para as eleições para o Parla-
mento Europeu, que repre-
sentam o momento em que os 
cidadãos podem escolher o 
seu futuro comum e pronun-
ciar-se sobre o rumo da UE.  

Numa UE em transforma-
ção, com desafios de organiza-
ção e funcionamento interno, 
com o BREXIT no horizonte e 
com pedidos de adesão de no-
vos países, a participação dos 
europeus nestas eleições é um 
dever de cidadania. A UE tem 
de criar uma identidade cada 
vez mais forte, que lhe permita 
afirmar-se enquanto entidade 
política, económica e social e 
criar um novo ânimo na cons-
trução desta União. 

Como açorianos e europeus, 
a celebração desta efeméride 
recorda-nos de que somos 
parte integrante desta realida-
de, com os seus sucessos e os 
seus problemas, para os quais 
deveremos ter uma voz na sua 
solução, exercendo o nosso di-
reito e o nosso dever de votar. 

O Europe Direct Açores as-
sociou-se a esta campanha 
com exposições no Parque 
Atlântico, em Ponta Delgada, e 
no Centro Cultural e de Con-
gressos de Angra do Heroís-
mo, com um vídeo protagoni-
zado pelos “Fala Quem sabe” e 
com a sua atividade de sensibi-
lização nos órgãos de comuni-
cação sociais locais e nas esco-
las. A todos os intervenientes e 
colaboradores nesta campa-
nha, o nosso agradecimento. ♦  
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Passes de viagem para europeus de 18 anos
Os jovens de 18 anos na UE 
têm até 16 de maio para se 
candidatar a passes de viagem 
DiscoverEU, para a oportu-
nidade de descobrir a Euro-
pa entre 1 de agosto e 31 de ja-
neiro de 2020. 

Os candidatos, nascidos en-
tre 2 de julho de 2000 e 1 de 
julho de 2001, devem mani-
festar o seu interesse no Por-
tal Europeu da Juventude. O 
comité de avaliação dará a conhecer os re-
sultados do processo de seleção em junho. 

Os europeus escolhidos poderão viajar 
a título individual ou em grupos consti-
tuídos, no máximo, por cinco pessoas. Re-
gra geral, viajarão de comboio. No en-
tanto, a fim de assegurar um amplo acesso 
em todo o continente, os participantes 

Europeus preocupados  
com a biodiversidade

tégia de biodiversidade da UE 
para 2020, que visa travar a 
perda de biodiversidade e de 
serviços ecossistémicos, e com 
os objetivos da Diretiva Aves e 
da Diretiva Habitats, que são 
os pilares da política da UE de 
proteção da natureza. 

Os inquiridos consideram 
que as maiores ameaças à bio-
diversidade são a poluição at-
mosférica, do solo e da água, 

Nova ferramenta 
para reforçar luta 
contra pesca 
ilegal

Com o objetivo de combater a pes-
ca ilegal, não declarada e não re-
gulamentada, a Comissão Euro-
peia lança o primeiro instrumento 
informático para racionalizar os 
controlos dos produtos do mar 
que entram no mercado da UE. 

O regime de certificação das 
capturas foi criado para prote-
ger o mercado da UE contra 
produtos provenientes da pes-
ca ilegal. São exigidos certifica-
dos para cada remessa de pro-
dutos da pesca que entram no 
território da União, asseguran-
do que os produtos provenien-
tes de países terceiros vêm de 
fontes legais. O «CATCH» vai 
digitalizar o atual sistema de 
certificação em papel e apoiar 
os Estados-Membros a reduzir 
o risco de fraude, facilitar os flu-
xos comerciais e reduzir os en-
cargos para os operadores e as 
administrações. ♦ 

podem igualmente utilizar modos de 
transporte alternativos, tais como o au-
tocarro, o ferry ou, excecionalmente, o 
avião. Desta forma, os jovens que vivem 
em ilhas ou zonas remotas que façam par-
te da UE também terão a possibilidade 
de participar. 

Lançada em junho de 2018, esta inicia-

tiva da Comissão Europeia já deu a 30 000 
jovens a possibilidade de viajar por toda a 
Europa, descobrir as riquezas do patrimó-
nio cultural do continente, conhecer outras 
pessoas, aprender com outras culturas e vi-
venciar o que, na Europa, nos une. Uma 
quarta ronda de candidaturas está previs-
ta antes do final do corrente ano.  ♦ 

as catástrofes de 
origem humana 
e as alterações 
climáticas. A 
agricultura in-
tensiva, a silvi-
cultura intensi-
va e a sobrepesca 
— de longe os fa-
tores mais im-
portantes da 
perda de biodi-
versidade — são 
cada vez mais re-

conhecidas, ainda que não in-
teiramente.  

A maioria dos europeus não 
está disposta a aceitar a degrada-
ção ou a destruição da natureza 
nas áreas protegidas em proveito 
do desenvolvimento económico. 
Igualmente, a maior parte dos ci-
dadãos considera que a UE é um 
nível legítimo para tomar medi-
das em matéria de biodiversida-
de e de serviços ecossistémicos. ♦ 


